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1 - Introdução 
 
 
O presente Relatório de Progresso respeita aos trabalhos arqueológicos de 
sondagens preliminares efectuados na Fortaleza de Valença durante o mês de 
Julho (Fases I, II e III da Coroada), no âmbito do “Projecto de Requalificação 
Urbana do Centro Histórico de Valença”, promovido pela Câmara Municipal de 
Valença, correspondendo à execução da proposta acordada ao abrigo do 
Protocolo celebrado entre a Câmara Municipal de Valença e a Universidade do 
Minho. 
 
Os referidos trabalhos foram autorizados pelo IPA - Instituto Português de 
Arqueologia, através do ofício n.° 10944, de 30.08.04-Ref. 2004/1(490). 
 
Tal como explicitado no Plano de Trabalhos Arqueológicos 
oportunamente apresentado e aprovado, a intervenção teve por objectivo obter 
uma caracterização estratigráfica que possibilitasse a análise do potencial 
arqueológico da área de intervenção, antecipando assim a execução das obras de 
construção da galeria técnica prevista no projecto. 
 
No capítulo seguinte apresentam-se os resultados obtidos, descrevendo-
se, de forma sintética e com ilustrações em desenho e fotografia, cada uma das 
sondagens efectuadas. 
 
Reservou-se um terceiro capítulo para apresentação de conclusões e 
recomendações. 
 
O presente relatório destina-se a informar a Câmara Municipal de 
Valença e a direcção do Projecto de Requalificação, o Instituto Português de 
Arqueologia, o Instituto Português do Património Arquitectónico e a Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais. 
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2 – Resultados das Sondagens 
 
Conforme ilustra a Figura 1, durante o m~es de Julho foram efectuadas 7 
sondagens, em locais seleccionados de acordo com o faseamento previsto para a 
execução das obras (Fases I, II e III). As referidas sondagens foram implantadas 
por referência a uma quadrícula ortogonal com uma malha de 2,5 x 2,5 metros, 
que abrange todo o complexo da Coroada. 
 
Nas zonas reconhecidas como de aterros modernos/contemporâneos, 
utilizaram-se meios mecânicos para a sua remoção. Nas zonas onde se previa 
uma maior complexidade estratigráfica, procedeu-se à decapagem dos 
sedimentos por camadas naturais, de modo manual. Num caso como noutro 
efectuou-se o registo sistemático de estruturas e estratigrafias em fichas 
descritivas, em desenho à escala 1:20 e em fotografia. 
 
 
 
2.1.  Quadrícula X 173.174 / Y 256 (Figs.1 e 2) 
   
 Foi a primeira sondagem a ser aberta, localizando-se junto à escada 
coberta que liga o pano Norte da muralha da Coroada ao fosso que separa as 
duas praças. 
 
 Identificou-se aqui uma sequência estratigráfica bastante simples e de 
cronologia contemporânea: ao pavimento actual da rua seguia-se uma camada 
de assentamento, uma segunda camada de aterro e logo depois o substrato 
geológico, que aparece a pouca profundidade e que aqui apresenta um primeiro 
nível de depósito de cascalheira correspondente ao terraço fluvial do rio Minho.
  
No canto NO foi possível identificar o rasgo da vala para construção da 
escada coberta de acesso ao fosso e correspondente aterro, que não forneceu 
qualquer tipo de espólio. 
 
 
 
2.2.  X 174.175 / Y 234 (Figs. 1, 3 e 4) 
 
 Nesta segunda sondagem identificou-se uma sequência estratigráfica 
igualmente simples, sucedendo-se ao pavimento da rua e sua preparação um 
aterro moderno e depois uma camada mais homogénea, humosa, que fazia a 
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4 
transição para o solo natural, aqui também com uma primeira camada de 
cascalheira a anteceder o substracto xistento. 
 
 No aterro colocou-se a descoberto um cabo eléctrico, que atravessa a 
sondagem na direcção N/S, e identificou-se o topo do cunhal NO do alicerce da 
antiga cozinha das casernas do Batalhão de Caçadores 7, sita no Campo de 
Marte, demolidas em meados do século XX, aquando das grandes obras de 
conservação e restauro efectuadas pela Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais (Boletim da Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, n.° 115, Porto, 1964). 
 
 No perfil Este, ficou parcialmente a descoberto a caixa de recepção das 
águas pluviais, em funcionamento, evidenciando-se o revolvimento dos aterros 
subjacentes provocados pela sua implantação, que destruiu parcialmente o 
alicerce acima referido. 
 
 
 
2.3.  X 174 / Y 244 (Figs. 1 e 5) 
 
 Esta sondagem revelou uma sequência estratigráfica simples, não se 
identificando quaisquer vestígios arqueológicos. 
 
 Assinale-se apenas o rasgo para implantação de uma caixa de saneamento 
e o respectivo aterro de enchimento composto por várias bolsas, bem como um 
cabo de electricidade e respectiva vala de implantação e camada de aterro, 
sinalizada na parte superior com um fita plástica de cor vermelha. 
 
  
 
2.4.  Sondagem X 175 / Y 268.269 (Figs. 1, 6 e 7)  
 
 Esta sondagem foi aberta contra a cortina defensiva setentrional da 
Coroada, com o objectivo de conhecer as suas características técnico-
construtivas. 
 
 Logo após a calçada actual e sua preparação, encontrou-se o anterior piso 
em terra batida. A este piso, sucede-se o aterro que elevou a cota de circulação 
para o nível actual, sobrepondo-se ao piso térreo original que servia o passeio de 
ronda, que se identificou mais abaixo desenvolvendo-se em paralelo ao 
parapeito da muralha, que termina num pequeno ressalto que marca exactamente 
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5 
o nível de circulação. É a  esta cota que se abrem orifícios no parapeito para 
vazamento das águas pluviais. 
 
 O alicerce da muralha desenvolve-se em profundidade, fazendo um 
ressalto interior com cerca de 0,40 metros de largura. Foi solidamente 
implantado na rocha, recortada por larga vala, que foi sendo aterrada conforme a 
muralha se ia elevando, como evidenciam bem os aterros com níveis de piso de 
obra e os vestígios de utilização de cofragens.  Trata-se de uma sólida parede 
vertical de alvenaria grosseira, formada por blocos de granito e xisto montados 
em fiadas horizontais irregulares e juntas largas preenchidas com argamassa 
argilosa do substrato xistento. 
 
 
 
2.5.  Sondagem X 176.179 / Y 186 (Figs. 1, 8, 9 e 10) 
 
 Nesta sondagem aberta junto ao paiol do Campo de Marte, pretendia-se 
conhecer a estratigrafia e estabelecer as relações entre esta estratigrafia, o 
alicerce do paiol e o talude de suporte da muralha meridional da Coroada. 
 
 Os resultados foram nulos, identificando-se uma sequência estratigráfica 
elementar formada pelo piso térreo actual, que corresponde à superfície do 
aterro que recobre o substrato xistento. Este aterro incorporava materiais 
modernos e recentes, posteriores à implantação do paiol, cujo alicerce se 
implanta sobre a rocha, a pouca profundidade. 
 
 
 
2.6. Sondagem X 180 / Y 232 (Figs. 1, 11 e 12) 
 
 Esta sondagem foi aberta no adro atrás da capela-mor da igreja do Bom 
Jesus, com o objectivo de identificar restos de alicerce que correspondessem ao 
cunhal encontrado na sondagem X 174.175 / Y 234. 
 
 Sob a camada superficial de aterro identificaram-se duas valas para 
cablagens, colocando-se a descoberto os respectivos cabos eléctricos, 
sinalizados com fita plástica vermelha. 
 
Retirou-se depois uma camada de entulhos de obra, correspondentes às 
demolições associadas à já referida intervenção da DGEMN em meados do 
século passado, ficando a descoberto o alicerce do cunhal NE da antiga cozinha 
das casernas do Batalhão de Caçadores 7, delimitado pela antiga calçada, 
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6 
tipologicamente idêntica à actual e sensivelmente à mesma cota. O alicerce 
deste edifício assentava directamente sobre o substrato rochoso, aqui a pouca 
profundidade. 
 
 
  
2.7.  Sondagem X 192.193 / Y 231 (Figs. 1, 13, 14 e 15) 
 
 Esta sondagem foi aberta em frente à igreja do Bom Jesus. Logo por 
baixo da calçada, foram encontradas três tubagens correspondentes ao 
saneamento, à água potável e à drenagem das águas pluviais. Todas estas 
tubagens foram implantadas a cerca de um metro de profundidade, através de 
valas que recortaram o substrato geológico. 
 
 No lado nascente identificou-se uma caleira mais antiga, também 
implantada no substrato xistento, formada por paredes laterais de alvenaria, com 
leito de cimento sobre lastro de cascalho, a qual foi sobreposta e parcialmente 
destruída pelas manilhas de cimento da actual drenagem de águas pluviais. 
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3 – Conclusões e Recomendações 
 
 
Uma primeira conclusão a tirar da intervenção arqueológica em curso na 
vila de Valença é a de que a metodologia aplicada se revelou ser a mais 
adequada, porque eficaz na realização dos objectivos fixados. Efectivamente, 
conseguiram fazer-se as sondagens nos locais selecionados, sem perturbar a 
circulação normal dos vistantes da fortaleza e sem causar transtornos aos 
comerciantes, nos prazos previstos. 
 
Importa aqui assinalar, que a eficácia desta metodologia resulta 
principalmente do planeamento feito atempadamente e da boa articulação 
conseguida entre as várias equipas intervenientes, planeamento e articulação 
coordenados com empenho e interesse pela Câmara Municipal de Valença. 
 
Nas sondagens efectuadas ao longo do traçado previsto para a nova 
galeria técnica, não se identificaram quaisquer vestígios arqueológicos com 
interesse, confirmando-se a existência de uma sequência estratigráfica pouco 
complexa, basicamente composta por aterros modernos estéreis associados à 
construção do complexo defensivo da Coroada e por aterros contemporâneos 
correspondentes às obras mais recentes de colocação de cablagens, redes de 
abastecimento de água e de saneamento e pavimentação. 
 
Constatou-se que o traçado previsto para implantação da galeria técnica 
coincide, grosso modo, com o traçado do actual sistema de águas pluviais e 
saneamento, o qual se desenvolve quase sempre pelo eixo das ruas. Verificou-se 
igualmente que a implantação do sistema existente foi feito através de vala 
rasgada no substrato natural, rompendo os aterros pré-existentes a quase toda a 
largura das ruas. 
 
As sondagens efectuadas em zonas marginais ao traçado previsto da nova 
galeria técnica, confirmaram a sequência estratigráfica simples de aterro 
associado à construção do complexo defensivo da Coroada, relevando o facto de 
na zona central nascente do espaço em análise, o substrato geológico xistento 
aflorar a pouca profundidade. 
 
Ainda nas zonas marginais ao traçado foi possível confirmar a existência 
de restos dos alicerces de estruturas modernas, que se sabia terem sido 
demolidas em meados do século XX, no âmbito das obras efectuadas pela 
DGEMN. 
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8 
Na zona da muralha Norte (quadrícula X 175 / Y 268.269), reveste algum 
interesse a existência do passeio de ronda original, actualmente soterrado, 
devendo admitir-se que, no âmbito do arranjo da superfície, se possa recuperar a 
sua circulação. 
 
Considerando o conjunto dos dados obtidos nas sondagens realizadas 
durante o mês de Julho, não identificamos qualquer impedimento à 
execução das Fases I, II e III das obras projectadas. 
 
Tal como previsto no Plano de Trabalhos Arqueológicos, recomenda-se o 
acompanhamento da abertura das valas para implantação da galeria técnica, por 
parte da equipa de arqueologia. 
 
 
 
 
 
 
Braga / Valença, Setembro de 2004. 
 
 
 
 
 
 
 
Luis Fernando de Oliveira Fontes 
(Arqueólogo Coordenador e Responsável Científico) 
 
 
 
 
 
André Manuel Paes Machado    Beliza Vilar Pereira 
(Arqueólogo co-Responsável)      (Arqueóloga co-Responsável) 
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4 – Ilustrações 
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1 – Introdução  
 
O presente Relatório de Progresso respeita aos 
trabalhos arqueológicos de sondagens preliminares (Fases 
III, IV e V) e de acompanhamento (Fases I e III) efectuados 
na Fortaleza de Valença – Coroada, durante o mês de 
Setembro, no âmbito do “Projecto de Requalificação Urbana 
do Centro Histórico de Valença”, promovido pela Câmara 
Municipal de Valença. 
 
Dispensamo-nos de repetir aqui os aspectos 
institucionais, de procedimentos administrativos e os 
destinatários deste relatório, que constam do primeiro 
relatório, para o qual remetemos.  
 
  Tal como na anterior campanha, procurou-se obter 
uma caracterização estratigráfica que possibilitasse a análise 
do potencial arqueológico da área de intervenção, 
previamente à execução das obras de construção da galeria 
técnica prevista no projecto. Paralelamente, garantiu-se o 
acompanhamento das obras com incidência no subsolo, 
iniciadas no dia 13 de Setembro. 
 
  Nos capítulos seguintes apresentam-se os resultados 
obtidos, descrevendo-se, de forma sintética e com ilustrações 
em desenho e fotografia, cada uma das sondagens efectuadas. 
O acompanhamento segue ilustrado com fotografias das 
diferentes fases. 
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2 – Resultados das sondagens 
 
Conforme ilustrado na Figura 1, durante o mês de 
Setembro foram efectuadas 7 sondagens, em pontos 
seleccionados, de acordo com o faseamento previsto para a 
execução das obras (Fases III, IV e V). 
 
As zonas reconhecidas como aterros 
modernos/contemporâneos foram removidas com recurso a 
meios mecânicos, tendo as zonas mais complexas 
estratigraficamente sido decapadas manualmente, seguindo as 
camadas naturais. Em qualquer dos casos, o registo de 
estruturas e estratigrafias foi sistemático, através do uso de 
fichas descritivas, desenhos à escala 1:20 e fotografia.  
 
 
2.1 – Quadrícula X 187 / Y 253 (Figs. 1, 2 e 3) 
 
Esta sondagem localiza-se na confluência da Travessa 
do Carmo com a Rua do Calvário e a Ruela do Retiro.  
 
Foi identificada uma sequência estratigráfica bastante 
simples. Sob a calçada actual e um aterro de nivelamento, 
encontrou-se, a pouca profundidade, o substrato geológico, 
que aqui apresenta um primeiro nível de depósito de 
cascalheira correspondente ao terraço fluvial do rio Minho. 
 
No substrato geológico, foram identificados os rasgos 
para a vala de fundação da casa contígua, para a implantação 
de uma caixa de derivação de cabos eléctricos e para uma 
caixa de águas pluviais. 
 
 
2.2 – Quadrícula X 193 / Y 250 (Figs. 1 e 4) 
 
Nesta sondagem, realizada junto ao cruzamento da 
rua 5 de Outubro e da rua de São José, os vestígios 
arqueológicos foram practicamente nulos. 
 
Constatou-se que a calçada actual e a sua preparação 
assentavam directamente no substrato xistento. Foi posta a 
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descoberto, também, uma camada de cimento de protecção 
dos cabos eléctricos. 
 
 
2.3 – Quadrícula X 194 / Y 206 (Figs. 1 e 5) 
 
   Esta sondagem foi realizada no Largo do Dr. Alfredo 
Magalhães. Também nesta sondagem os resultados foram 
nulos em termos arqueológicos. Sob a calçada actual, surgem 
a sua preparação e um aterro de nivelamento. 
 
Associados à boca-de-incêndio, actualmente 
desactivada, encontrou-se a vala dos tubos de água que a 
alimentava e o seu enchimento. A vala dos tubos foi rasgada 
no substrato rochoso que aqui se encontra, também, a pouca 
profundidade. 
 
 
2.4 – Quadrícula X 201 / Y 264 (Figs. 1, 6 e 7) 
 
Esta sondagem foi aberta junto à capelinha do Senhor 
dos Passos, no Largo do Dr. José Augusto Vieira. 
 
 Sob a calçada e sua preparação, foi logo atingido o 
substrato rochoso, também aqui antecedido de um primeiro 
nível de depósito de cascalheira correspondente ao terraço 
fluvial do rio Minho.  
 
Rasgados no próprio substrato, foram identificados 
uma vala de entulho, o rasgo para a vala de fundação das 
“alminhas” do Senhor dos Passos e um pequeno rasgo para 
suporte de um poste de apoio à construção da capela.  
 
 
2.5 – Quadrícula X 203 / Y 248 (Figs. 1 e 8) 
 
Esta sondagem foi aberta na rua Apolinário da 
Fonseca, perto da saída para a rua de São José.  
 
Não foram encontrados vestígios arqueológicos. Sob 
a calçada apenas foram identificados a sua preparação e um 
aterro de nivelamento para a colocação da mesma. Seguiu-
se-lhes, imediatamente, o substrato rochoso. 
 
 
Tr
ab
alh
os
 A
rqu
eo
lóg
ico
s d
a U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 5
4, 
20
15
 6 
2.6 – Quadrícula X 205 / Y 203 (Figs. 1, 9 e 10) 
 
Esta sondagem foi realizada junto à capela de São 
Sebastião, perto das Portas da Coroada. 
 
Aqui, sob a calçada, surgiu a sua preparação e um 
aterro de nivelamento, os quais, por sua vez, se 
sobrepunham às fundações da capela e aos restos das 
fundações de uma antiga habitação contígua à capela, 
demolida pela Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, em inícios da década de 60 do séc. XX, aquando 
das grandes obras de conservação e restauro efectuadas na 
fortaleza (Boletim da Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, nº 115, Porto, 1964). 
  
   
2.7 – Quadrícula X 205 / Y 224 (Figs. 1, 11 e 12) 
   
 Aberta na rua de Apolinário da Fonseca, junto ao 
Largo do Bom Jesus, também os resultados arqueológicos 
foram nulos, tendo o substrato rochoso sido identificado 
logo abaixo da preparação da calçada e de um aterro de 
nivelamento do piso.  
 
Registou-se apenas um corte no substrato rochoso 
para implantação de uma tubagem de saneamento em grés. 
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3 – Resultados do acompanhamento 
 
 Com base nos resultados proporcionados pelas 
sondagens preliminares, que não revelaram vestígios com 
interesse arqueológico, considerou-se suficiente, para efeitos 
de documentação do acompanhamento, proceder ao registo 
em fotografia dos eventuais vestígios encontrados e, 
periodicamente, da estratigrafia tornada visível pela abertura 
das valas.  
 
A cada vestígio foi atribuído um número de contexto 
na tabela geral de contextos, sendo depois posicionado na 
planta. 
 
 Paralelamente, foram também registadas, na planta, as 
novas canalizações e cablagens, conjuntamente com as 
actuais, diferenciando-se, no entanto, das condutas mais 
antigas, em alvenaria, que recebem número de contexto. 
 
 Seguem-se os resultados do acompanhamento das 
obras, em Setembro, organizados por zonas, 
correspondentes às fases I e III do projecto. 
 
 
 3.1 – Rua Major Severino (Fase I) (Figs. 1, 13, 14 e 
15) 
 
 Durante este mês, as obras limitaram-se à rua Major 
Severino, tendo sido efectuadas prospecções em busca das 
tubagens e cablagens actuais, até cerca de 80cm de 
profundidade. Finda esta tarefa, foi iniciada a abertura da 
vala para a conduta das águas pluviais, que acompanha, 
sensivelmente, o limite do actual parque de estacionamento. 
 
 Confirmou-se a sequência estratigráfica definida 
através das sondagens realizadas na campanha de Julho. 
 
 Registaram-se os seguintes vestígios: 
 
- uma conduta, em alvenaria, perpendicular à escada coberta 
de acesso ao fosso que separa as duas praças, já desactivada; 
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- uma conduta, em alvenaria, na desembocadura da Travessa 
do Carmo, com uma dimensão maior em relação à anterior 
conduta descrita, ainda em uso, que receberia água dos 
restantes ramais; 
 
- duas condutas, em alvenaria, na desembocadura da Rua de 
São José, contíguas e de diferentes tamanhos, ambas em 
funcionamento, ainda; 
 
- uma conduta, em alvenaria, na desembocadura da Travessa 
do Bom Jesus; 
 
- recolheu-se uma moeda. 
 
 
 3.2 – Travessa do Carmo, Rua de São José e topo 
Norte da Rua 5 de Outubro (Fase III) (Fig. 1) 
 
 Não foram registados quaisquer vestígios 
arqueológicos, uma vez que apenas se procedeu ao 
levantamento superficial da calçada. 
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4 – Considerações finais e recomendações 
 
Mais uma vez, procurou-se articular a realização dos 
trabalhos arqueológicos com as necessidades da população, 
em termos de circulação de pessoas e veículos, objectivo 
este que foi atingido, nunca tendo havido necessidade de 
interromper o trânsito, mesmo aquando das intervenções na 
rua de Apolinário Fonseca, um dos principais eixos viários 
da Coroada, com um grande volume de trânsito.  
 
Logo que terminadas as sondagens, imediatamente 
foram aterradas com as próprias terras e niveladas com 
saibro, de forma a restabelecer a circulação normal do 
trânsito. Mais uma vez, a celeridade e sucesso dos trabalhos 
arqueológicos teve por base a boa articulação com os 
serviços camarários, especialmente garantida pela 
arqueóloga responsável da Câmara. 
 
Confirmaram-se as expectativas resultantes dos dados 
obtidos em Julho, ou seja, a, relativamente simples, 
estratigrafia. Foram identificados apenas aterros, quase 
exclusivamente associados à colocação da actual calçada, e 
rasgos para implantação de cablagens, redes de 
abastecimento de água e de saneamento. Confirmou-se o 
afloramento superficial do substrato geológico na zona 
central nascente. 
 
De interesse arqueológico apenas se confirmaram os 
restos de alicerces de estruturas modernas, demolidas pela 
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DGEMN em meados do séc. XX, para os quais também 
alertavam as antigas gravuras do Boletim referente às obras 
de conservação e restauro da fortaleza. 
 
No que diz respeito ao acompanhamento, confirmou-
se a sequência estratigráfica que a campanha de Julho 
disponibilizou. De destacar o registo das antigas condutas 
das águas pluviais, que ainda é, em alguns casos utilizada, 
que poderá permitir a reconstituição da antiga rede de 
drenagem pluvial. 
 
Face aos dados resultantes desta campanha, que 
permitiu cobrir todo a área prevista para o traçado da galeria 
técnica, não se identifica qualquer impedimento à 
execução das obras das restantes fases do projecto (Fases 
IV, V e VI) para a zona da Coroada.  
 
Contudo, a presença da equipa de arqueologia, e tal 
como previsto no Plano de Trabalhos Arqueológicos, 
continua a ser indispensável no decorrer dos trabalhos 
de desaterro para implantação da galeria técnica 
 
Braga, 2004.NOV.01 
Luis F. de Oliveira Fontes 
Arqueólogo / Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 
 
André M. Paes Machado 
Arqueólogo 
 
Belisa Vilar Pereira 
Arqueóloga 
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5 – Ilustrações 
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1 – Introdução  
 
Tal como os anteriores, o presente Relatório de Progresso 
respeita aos trabalhos arqueológicos de sondagens preliminares e de 
acompanhamento efectuados na Fortaleza de Valença durante o mês 
de Outubro, no âmbito do “Projecto de Requalificação Urbana do 
Centro Histórico de Valença”, promovido pela Câmara Municipal de 
Valença. 
 
Os referidos trabalhos foram autorizados pelo IPA – Instituto 
Português de Arqueologia, através do ofício nº 10944, de 30.08.04 – 
Ref. 2004/1 (490). 
 
Concluídas as sondagens preliminares relativas às diversas 
fases do projecto de obra para a zona da Coroada e estando a 
estratigrafia relativamente bem caracterizada, fruto das anteriores 
campanhas (ver Relatórios de Progresso Nº1 e Nº2), decidiu-se, por 
razões de ordem científica e de prevenção, efectuar uma sondagem na 
zona nascente da Coroada, onde se admitia, com base na ilustração 
quinhentista da fortaleza de Valença, desenhada por Duarte d’ Armas, 
que se conservassem eventuais vestígios arqueológicos de época 
medieval, anteriores portanto à construção da fortaleza moderna. 
 
Prosseguiu-se também o acompanhamento das obras 
correspondentes à execução das Fases I, II e III da Coroada. 
 
  Nos capítulos seguintes apresentam-se os resultados obtidos, 
descrevendo-se, de forma sintética e com ilustrações em desenho e 
fotografia, cada uma das sondagens efectuadas. O acompanhamento 
segue ilustrado com fotografias das diferentes fases. 
 
  Tal como os relatórios anteriores, destina-se este a informar a 
Câmara Munipal de Valença e a direcção do Projecto de 
Requalificação, o Instituto Português de Arqueologia, o Instituto 
Português do Património Arquitectónico e a Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais. 
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2 – Resultados da sondagem 
 
Conforme já referido, procurou-se com esta sondagem 
identificar vestígios arqueológicos de cronologia anterior à construção 
da fortaleza moderna. 
 
Foi tida por referência a gravura da vista de Sul da fortaleza 
quinhentista de Valença, desenhada por Duarte D´Armas, onde 
surgem representadas algumas habitações na zona exterior da muralha 
medieval, zona essa que fazemos corresponder, actualmente, ao lado 
Este da Coroada.   
 
A tipologia das construções actuais aí existentes (casas térreas, 
de arquitectura simples e construção pouco elaborada), bem como o 
facto de ser uma zona periférica dentro da própria Coroada, mas já 
próxima da parte velha da vila, oferecia boas condições para a 
realização da sondagem. 
 
 
2.1 – Quadrícula X 208 / Y 263.264 (Figs. 1 a 7) 
 
Tendo começado por ser aberta através de meios mecânicos, 
em finais de Setembro, no quadrado X 209.210 / Y 263, o 
aparecimento de muros de alvenaria determinou que se prosseguissem 
os trabalhos de escavação com decapagem manual. 
  
Identificaram-se vestígios de uma habitação contemporânea aí 
existente, derrubada em inícios dos anos 60 pela Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais (Boletim da Direcção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais, nº 115, Porto, 1964). 
 
No conjunto dos dados recolhidos distingue-se a camada de 
derrube correspondente a uma parede interior, em alvenaria de tijolo e 
soleira de betão, que dividia dois espaços funcionais, um deles com 
restos do soalho; este soalho, por sua vez, apoiava-se sobre alguns 
blocos de granito que delimitavam uma “calçada” em seixos, que 
poderá ter correspondido a um primeiro nível de circulação interior. 
 
  Sob esta calçada, surgiu uma outra estrutura composta por 
blocos de granito amontoados e que parecem definir um alinhamento 
incipiente, com espaços vazios no interior do amontoado, 
configurando um aterro grosseiro de materiais pétreos. 
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A exiguidade do espaço dentro da sondagem, que impedia que 
se continuasse a escavar, obrigou à abertura do quadrado contíguo (X 
208 / Y 264), de forma a tentar determinar a funcionalidade da 
estrutura. 
 
Neste quadrado, para além da mesma sequência estratigráfica 
correlacionada com a construção da habitação e seu abandono e 
demolição, foi posta a descoberto uma poderosa calçada em lajes de 
granito, que se interpreta como correspondente a um primeiro nível de 
circulação correlacionado com o acesso às rampas do baluarte de 
Santo António. 
 
Sob esta calçada identificou-se também um alinhamento de 
pedras amontoadas, que parece continuar a estrutura em blocos de 
granito encontrada no quadrado contíguo e que interpretamos como o 
tardoz de um muro de mamposteria, para contenção das terras da 
plataforma intermédia de construção e aterro das cortinas e baluartes 
da fortificação moderna. 
 
O escasso espólio cerâmico recolhido nas camadas de aterro 
associadas a estas estruturas, muito fragmentado, confirma a 
cronologia de fins de Seiscentos. 
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3 – Resultados do acompanhamento 
 
Remetemos para o Relatório de Progresso Nº 2 a descrição da 
metodologia usada nos acompanhamentos. Seguem-se os resultados 
do acompanhamento das obras feito em Outubro, organizados por 
zonas / ruas, correspondentes às fases I e III do projecto. 
 
 
3.1 – Rua Major Severino (Fase I) (Figs. 1 e 8) 
 
Finalizou-se a implantação das tubagens para as águas 
pluviais, junto à escada coberta de acesso ao fosso que separa as duas 
praças. Nas extremidades das tubagens foram construídas caixas para 
as águas pluviais. 
 
Posteriormente, na direcção E-O, a partir da entrada do parque 
de estacionamento em direcção às muralhas, foi aberta uma vala para 
um ramal das águas pluviais, em cuja extremidade também foi 
construída uma caixa. 
 
Também junto ao poço no Campo de Marte foi aberta uma 
vala para um ramal das águas pluviais, em cujas extremidades 
também foram construídas caixas de visita. 
 
No início da rua, junto ao restaurante Fortaleza, terminaram as 
prospecções para localização das tubagens e cablagens existentes e 
foi aberta a vala para colocação das tubagens para as águas pluviais, 
junto à face interna da muralha. Posteriormente, as tubagens foram 
ligadas através de uma caixa de visita. 
 
Confirmou-se a estratigrafia de aterro e solo natural 
proporcionada pelas sondagens realizadas na campanha de Julho, não 
tendo sido registados quaisquer vestígios. 
 
 
3.2 – Travessa do Carmo, Viela do Retiro, Rua de São José 
e topo Norte da Rua 5 de Outubro (Fase III) (Figs. 1, 9 e 
10) 
 
Começaram as prospecções em busca das cablagens e 
tubagens preexistentes, que não excederam os 70 cm de 
profundidade. Depois de identificadas foram devidamente 
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sinalizadas e aterradas de novo. As prospecções foram efectuadas, 
maioritariamente, no topo norte da rua 5 de Outubro e na rua de São 
José.  
 
Após as prospecções, foram realizadas, na Travessa do Carmo 
e rua 5 de Outubro, marcações para realização de perfurações, até 
3,30 m de profundidade, que receberam, posteriormente, vigas de 
metal de secção em H. Encaixadas entre as vigas de metal, serão 
colocadas vigas de madeira, de forma a constituir assim uma 
protecção aos alicerces das habitações, aquando da abertura da vala 
para a construção da galeria técnica. 
 
Na Viela do Retiro iniciou-se a escavação de uma vala com 
1.25 m de profundidade. No início da vala construiu-se uma caixa de 
visita para saneamento. Após a colocação da canalização, a vala foi 
aterrada. 
 
Em termos de vestígios, foi detectada uma conduta em pedra, 
de águas pluviais, com pequenas dimensões e ainda activa, no topo 
norte da rua 5 de Outubro, sem qualquer interesse arqueológico. 
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4 – Considerações finais e recomendações 
 
Com o final da sondagem X 208 / Y 263.264, consideram-se 
concluídos os trabalhos arqueológicos de sondagens preliminares na 
zona da Coroada, restando apenas acompanhar todos os trabalhos 
que impliquem intervenções no subsolo. 
 
Os dados fornecidos por esta última sondagem revelaram-se 
interessantes, na medida em que testemunham a existência de 
vestígios correlacionáveis com o processo construtivo da fortificação 
moderna, que não se haviam identificado na plataforma central da 
Coroada, designadamente níveis de circulação e estruturas de 
contenção de terras intermédios, associáveis à construção do baluarte 
de Santo António. 
 
Tal como nas sondagens realizadas em Julho, localizadas mais 
em direcção aos panos de muralha, verificou-se que a cota dos níveis 
geológicos é bastante mais baixa, pelo que, também nesta zona, se 
verifica um declive mais acentuado da topografia, razão que poderá 
ter levado à necessidade se proceder a um grande aterro para 
construção do baluarte. 
 
No que diz respeito ao acompanhamento, confirmou-se a 
sequência estratigráfica que as campanhas anteriores 
disponibilizaram, detectando-se apenas alguns pequenos troços de 
canalização pétrea mais antiga, mas sem qualquer interesse 
arqueológico. 
 
Uma vez que a zona da sondagem está fora do projecto de 
obras para a Coroada considera-se, e reiterando o expresso no 
Relatório de Progresso Nº 2, referente à campanha de Setembro, que 
continuam a não existir quaisquer impedimentos à execução das 
obras das restantes fases do projecto (Fases IV, V e VI) para a 
zona da Coroada.  
 
Contudo, a presença da equipa de arqueologia, e tal como 
previsto no Plano de Trabalhos Arqueológicos, continua a ser 
indispensável no decorrer dos trabalhos de desaterro para 
implantação da galeria técnica 
 
Os trabalhos arqueológicos prosseguirão, a partir de 
Novembro, na parte baixa da vila, correspondente ao núcleo 
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medieval. De salientar que, sendo esta zona a mais antiga de toda a 
fortificação, as expectativas, em termos arqueológicos, são maiores, 
o que exigirá uma maior amplitude de sondagens preliminares, de 
forma a compreender a estratigrafia, que se presume mais rica e a 
detectar possíveis vestígios arqueológicos para que, dessa forma, e 
consoante o seu valor científico e patrimonial, se possam informar, 
atempadamente, eventuais alterações aos projectos, tanto 
arquitectónico como de engenharia. 
 
Dada a natureza mais complexa da intervenção nesta zona, 
alerta-se para a possível necessidade de afectação de mais recursos, 
humanos e materiais, à equipa de arqueologia. Aliado a isso, a 
aproximação do Inverno e, consequentemente, do mau tempo, 
aconselha o uso de estruturas de protecção, como forma de impedir a 
inundação e fragilização dos cortes das sondagens e de garantir o 
prosseguimento dos trabalhos sem interrupções. 
 
 
 
 
Braga, 2004.NOV.29 
 
 
 
Luis F. de Oliveira Fontes 
Arqueólogo Coordenador e Responsável Científico 
 
 
 
André M. Paes Machado    Belisa Vilar Pereira 
       Arqueólogo co-Responsável                            Arqueóloga co-Responsável 
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5 – Ilustrações 
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1 – Introdução  
 
O presente Relatório de Progresso respeita aos trabalhos 
arqueológicos de sondagens preliminares efectuados na Fortaleza de 
Valença durante o mês de Novembro, no âmbito do “Projecto de 
Requalificação Urbana do Centro Histórico de Valença”, promovido pela 
Câmara Municipal de Valença, correspondendo à execução da proposta 
acordada ao abrigo do Protocolo celebrado entre a Câmara Municipal de 
Valença e a Universidade do Minho. 
 
Os referidos trabalhos foram autorizados pelo IPA – Instituto 
Português de Arqueologia, através do ofício nº 10944, de 30.08.04 – Ref. 
2004/1 (490). 
 
Terminada a intervenção na zona da Coroada (sector A), 
iniciaram-se os trabalhos arqueológicos de sondagem na Praça Forte 
(sector B), tendo-se escolhido como ponto de partida a zona do baluarte 
de São João e da Porta do Açougue, também conhecida como Porta 
Afonsina. Escolheu-se como estrutura de apoio logístico, pela sua 
proximidade e disponibilidade, o Paiol do Açougue, situado em frente ao 
baluarte de São João. 
 
Paralelamente, continuou-se a acompanhar todos os trabalhos de 
intervenção no subsolo ainda a decorrer na Coroada, no âmbito da obra 
de infraestruturação. 
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Nos capítulos seguintes apresentam-se os resultados obtidos, 
descrevendo-se, de forma sintética e com ilustrações em desenho e 
fotografia, cada uma das sondagens efectuadas. O acompanhamento 
também é ilustrado com planta de localização e fotografias dos 
diferentes trabalhos. 
 
Tal como os anteriores, o presente relatório destina-se a informar a 
Câmara Munipal de Valença e a direcção do Projecto de Requalificação, 
o Instituto Português de Arqueologia, o Instituto Português do 
Património Arquitectónico e a Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais. 
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2 – Resultados das sondagens 
 
O início da intervenção na zona medieval da vila obrigou à criação 
de uma nova malha quadriculada adaptada ao urbanismo desta zona. 
Assim, usando dois vértices interiores do parapeito do baluarte de São 
João como eixo, definiu-se uma malha com quadrados de 2 metros de 
lado. 
 
Tal como na anterior quadrícula, que apenas diferia na orientação 
e medida dos quadrados, a referenciação dos quadrados continuou a 
fazer-se através de coordenadas, com a coordenada X correspondente ao 
eixo horizontal e a coordenada Y correspondente ao eixo vertical. A 
numeração é sequencial de Sul para Norte e de Oeste para Este, 
respectivamente, correspondendo a cada quadrado, duas coordenadas. 
 
A filosofia de intervenção é a mesma da seguida na zona da 
Coroada, ou seja, obtenção antecipada de conhecimento da estratigrafia, 
através de sondagens em pontos seleccionados, para informação à equipa 
projectista, que desenvolverá a solução mais adequada e para posteriores 
referências a utilizar na fase de acompanhamento dos trabalhos de 
intervenção no subsolo.  
 
Em termos de metodologia de escavação e registo manteve-se a 
usada nas campanhas anteriores, para a Coroada, remetendo-se para o 
Relatório de Progresso 1 a descrição das mesmas.  
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Para ponto de partida na intervenção nesta parte da vila escolheu-
se o baluarte de São João. Nesta zona pretende-se iniciar uma sondagem 
que atravesse a vila transversalmente, de Oeste para Este, de forma a 
obter-se um corte estratigráfico completo da estrutura urbana. Esta 
sondagem partirá do baluarte de São João e seguirá pela Travessa do 
Passadiço até à igreja de Santo Estevão.  
 
Paralelamente, junto à Porta do Açougue, pretende-se evidenciar a 
sequência estratigráfica completa da vila e a sua relação com a muralha 
medieval, que ainda conserva um troço nessa zona, pois foi 
reaproveitada no embasamento da muralha moderna. Se possível, 
pretende-se recuperar o nível de circulação medieval, que parece estar 
bastante mais baixo do que o actual, se se tiver em conta que a soleira da 
porta medieval existente se encontra elevada, devendo a cota original 
encontrar-se intacta mais abaixo, como exige a projecção do arco da 
porta.  
 
 
2.1 – Quadrícula X 172.173 / Y 256 (Figs. 2 e 3) 
 
Nesta sondagem, onde se pretendia confirmar o suposto 
alinhamento do pano medieval da muralha que se conserva junto da 
Porta Afonsina, foi encontrado um lajeado sob as camadas de derrube 
pertencentes aos edifícios demolidos pela Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, durante as obras de restauro executadas entre as 
décadas de 1950 e 1960. Este lajeado parece estender-se por uma vasta 
superfície do baluarte, de acordo com relatos de moradores locais, tendo 
sido avistadas lajes em trabalhos recentes de implantação de cabos 
eléctricos na zona. 
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Dada a provável conservação integral do lajeado, entendeu-se não 
se aprofundar mais a sondagem, estendendo-se a mesma para Este, para 
o quadrado X 174 / Y 256, podendo o lajeado vir a ser integrado no 
projecto arquitectónico.  
 
 
2.2 – Quadrícula X 172.174 / Y 280.281 (Figs. 2 e 4) 
 
Aqui, o objectivo será o de tentar atingir o(s) piso(s) 
contemporâneos da muralha afonsina, evidenciando uma sequência 
estratigráfica de longa duração.  
 
Ao mesmo tempo, pretende-se colocar a descoberto a maior 
superfície possível do pano de muralha, algumas fiadas das quais se 
presumem ainda originais, apesar das grandes fases de restauro e 
reconstrução a que todo esse pano foi sujeito (como o testemunham os 
vários tipos de aparelho existentes). Com isto procurar-se-à 
complementar o estudo arqueológico com uma leitura de paramentos que 
ajude a perceber a extensão das intervenções a que a muralha medieval 
foi sujeita e até que ponto ficou conservada sob a muralha moderna. 
 
Inicialmente recoberto por um aterro que serve de piso circulatório, 
procedeu-se à sua remoção até à cota da calçada, sensivelmente. Por uma 
questão de segurança, dado que se prevê atingir profundidades de cerca 
de 3 a 4 m (por comparação com o presumível nível de circulação 
calculado a partir do arco da Porta Afonsina), proceder-se-à à remoção 
de uma extensão de 6 m para Norte, correspondente aos quadrados X 
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172.174 / Y 282.284. Até ao momento ainda não foi realizada qualquer 
tipo de intervenção para além da remoção do desaterro superficial.  
 
  
3 – Resultados do acompanhamento 
 
 Remetemos para os Relatórios de Progresso anteriores a 
descrição da metodologia usada nos acompanhamentos. 
 
 Seguem-se os resultados do acompanhamento de diversas fases 
das obras de colocação da galeria técnica na Coroada,  efectuadas em 
Novembro. 
 
 
 3.1 – Rua Major Severino (Fase I) (Figs. 1 e 5) 
 
 Aqui continuou-se a colocação das canalizações para as águas 
pluviais, após o que se iniciou a remoção da calçada e das lajes do 
passeio para escavação da vala para implantação da galeria técnica, até 
uma profundidade de cerca de 3,20 m, incluíndo o largo Veríssimo de 
Morais. No separador central da rua foram identificados vestígios de 
uma conduta, parcialmente destruída aquando da colocação de um cano 
de águas pluviais.  
 
A vala foi escavada à medida que se iam colocando os módulos da 
galeria, tendo-se começado também a ligação das canalizações 
provisórias de saneamento. 
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Nos entroncamentos da rua Major Severino com a Travessa do 
Carmo e a rua do Bom Jesus efectuaram-se trabalhos de perfuração do 
subsolo, tendo sido encontradas 2 condutas em alvenaria, de tipologia 
idêntica às encontradas anteriormente, embora de dimensões diferentes. 
 
 
3.2 – Viela do Retiro (Fase III) (Figs. 1 e 5) 
 
Na Viela do Retiro foram colocados os canos de saneamento 
definitivos, a 5 m de profundidade, até ao cruzamento com a Travessa do 
Carmo, onde foi construída uma caixa de visita. Foram também 
colocadas, a cerca de 80 cm de profundidade, as canalizações definitivas 
de água potável. 
 
 
3.3 – Rua de São José (Fase III) (Figs. 1 e 5) 
 
Na rua de São José continuaram as perfurações no sub-solo e os 
trabalhos de colocação de perfis junto dos alicerces das habitações para 
preservação da integridade física das mesmas. Procedeu-se, também, à 
localização do saneamento existente, após o que se abriram valas para 
colocação das tubagens de saneamento provisórias. 
  
 
3.4 – Travessa do Carmo (Fase III) (Fig. 1) 
 
Na Travessa do Carmo iniciaram-se os trabalhos de perfuração e 
colocação de perfis. A cerca de 40 cm, tentou-se localizar as 
canalizações existentes. 
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3.5 – Rua do Calvário (Fase III) (Fig. 1) 
 
Foi aberta uma vala para se efectuar a ligação das 2 caixas de 
saneamento com uma canalização provisória que iria ser colocada. Esta 
canalização ligava a caixa que se encontrava no entroncamento com a 
rua de São José e a caixa da Travessa do Carmo. 
 
Procedeu-se à localização das canalizações actuais a uma 
profundidade máxima de 60 cm, após o que se iniciaram os trabalhos de 
perfuração e colocação de perfis. 
 
No entroncamento da rua do Calvário com a rua do Bom Jesus 
efectuaram-se prospecções para localização dos ramais de água potável 
existentes. 
 
 
3.6 – Rua 5 de Outubro (Fase III) (Figs. 1 e 5) 
 
Na rua 5 de Outubro foram abertas valas para implantação das 
canalizações provisórias de saneamento e de água potável. Foi 
encontrado um projéctil de canhão, em ferro. 
 
Localizaram-se os canos actuais de água potável para fazer a 
ligação às canalizações provisórias. 
 
Iniciaram-se os trabalhos de perfuração do sub-solo e de colocação 
de perfis e vigas de metal para travamento dos perfis. 
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3.7 – Rua do Bom Jesus (Fase II) (Fig. 1) 
 
No entroncamento da rua do Bom Jesus com a rua Major Severino 
foi detectada uma conduta com paredes laterais em alvenaria de  
pequenos blocos de granito. Estava desactivada e, na zona sul, cortada 
para implantação de uma canalização de águas pluviais. Esta conduta 
surgiu no seguimento da abertura de uma sondagem, com 80 cm de 
profundidade, para localização dos canos de água potável que iriam ser 
substituídos, após o que se procedeu ao aterro da sondagem. 
 
Foram abertas valas para colocação dos canos de saneamento 
provisório. 
 
 
3.8 – Avenida de Cristelo / Avenida de Espanha (Figs. 1 e 6) 
 
A rua que liga a Avenida de Cristelo à Avenida de Espanha foi 
cortada à circulação, tendo sido iniciados os trabalhos para colocação das 
novas canalizações de águas pluviais. Foi aberta uma vala que atingiu os 
2,5 m de profundidade. Após a colocação das canalizações foram 
construídas caixas de visita. 
 
Na Avenida de Cristelo foi encontrada uma conduta em lajes de 
granito, que teve de ser temporariamente desmontada para a colocação 
das canalizações. A falta de espaço obrigou a que, em lugar das lajes do 
fundo, apenas fosse colocada uma camada de cimento sobre a qual foram 
recolocadas as lajes que compunham as paredes da conduta. 
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Foi ainda registada uma outra conduta, de menores dimensões, 
para captação e posterior canalização das águas da berma da estrada para 
a conduta de lajes de granito, encontrada anteriormente. 
 
A rua que liga a Avenida de Cristelo ao fosso entre a Coroada e a 
Praça Forte foi fechada para abertura de uma vala para implantação de 
um ramal das águas pluviais. Esta vala continuou até perto das Portas do 
Meio, onde se efectuará a ligação com as canalizações da Coroada. 
Finalizados os trabalhos, todo o trânsito bem como o estacionamento 
foram retomados. 
 
 
 3.9 – Campo de Marte (Fase VI) (Figs. 1 e 7) 
 
 Aqui foi aberta uma vala, junto ao parapeito Oeste da muralha, 
para drenagem das águas pluviais. A excessiva proximidade da vala 
associada ao facto de parte do parapeito assentar directamente em aterros 
provocou o derrube de cerca de 13 m de parapeito.  
 
De referir que a abertura desta vala não foi acompanhada pela 
equipa de arqueologia, desconhecedora deste trabalho. Após a queda de 
parte da muralha, os trabalhos foram interrompidos, procedendo-se à 
separação da pedra da terra, para posterior reutilização no restauro do 
parapeito. 
 
O parapeito conservado foi escorado com estacas de madeira e a 
zona de derrube tapada com uma tela de plástico para evitar 
deslizamentos de terra. 
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4 – Considerações finais e recomendações 
 
Nesta fase das sondagens na Praça Velha os resultados já obtidos 
correspondem aos esperados, nomeadamente vestígios dos derrubes 
provocados pelas obras de restauro e conservação promovidas pela 
Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, em finais da 
década de 50 e inícios da década de 60 do século passado.  
 
No baluarte de São João, onde, segundo as plantas da DGEMN 
(Boletim da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, nº 
115, Porto, 1964), existiam cerca de 8 edifícios, foram identificadas 
várias camadas associadas ao derrube desses mesmos edifícios, 
compostas em grande parte por restos de argamassa e fragmentos de 
telha e de tijolo, sobrepostas ao lajeado, bastante bem conservado. 
 
Considerando o execelente estado de conservação, a qualidade da 
sua estereotomia e a sua extensão presumida, recomenda-se que seja 
colocado integralmente a descoberto e integrado no arranjo de superfície 
desta área da fortaleza. 
 
Junto à Porta Afonsina, dada a elevada concentração de material 
de construção, proveniente, provavelmente de derrubes, admite-se que o 
aterro adossado à muralha será contemporâneo das campanhas da 
DGEMN, o que parece ser confirmado até pelo próprio espólio, 
semelhante nas duas zonas. Fora isto, ainda não se procedeu a escavação 
arqueológica pelo que ainda não existem resultados. 
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No que diz respeito ao acompanhamento e apesar da escavação 
das valas para implantação dos módulos da galeria atingir os 3 m de 
profundidade, não se proporcionaram quaisquer tipo de vestígios, para 
além das condutas em alvenaria e em lajes de granito, que continuam a 
ser registadas e localizadas em planta. 
 
Assim, continuam a não existir quaisquer impedimentos à 
execução das obras das restantes fases do projecto (Fases IV, V e VI) 
para a zona da Coroada. 
 
Reitera-se, contudo, a necessidade de comunicação atempada 
dos trabalhos de intervenção no subsolo por parte da empresa 
responsável, no sentido de ser assegurado o respectivo 
acompanhamento arqueológico e serem evitadas consequências 
menos positivas para a conservação do monumento, de que o derrube 
de parte do parapeito da muralha, no Campo de Marte, constitui um 
exemplo que não se deverá repetir. 
 
 
Braga, 2005.Jan 
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5 - Ilustrações 
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1 – Introdução  
 
Este Relatório de Progresso respeita aos trabalhos arqueológicos 
de sondagens preliminares e acompanhamento efectuados na Fortaleza 
de Valença durante o mês de Dezembro, no âmbito do “Projecto de 
Requalificação Urbana do Centro Histórico de Valença”, promovido 
pela Câmara Municipal de Valença, e corresponde à execução da 
proposta acordada ao abrigo do Protocolo celebrado entre a Câmara 
Municipal de Valença e a Universidade do Minho. 
 
Os referidos trabalhos foram autorizados pelo IPA – Instituto 
Português de Arqueologia, através do ofício nº 10944, de 30.08.04 – 
Ref. 2004/1 (490). 
 
Prosseguiram os trabalhos de escavação na Praça Forte, no 
baluarte de São João e junto à Porta do Açougue ou Porta Afonsina. O 
acompanhamento das obras na Coroada, também continuou. Nos 
capítulos seguintes apresentam-se os resultados obtidos, descrevendo-
se, de forma sintética e com ilustrações em desenho e fotografia, cada 
uma das sondagens efectuadas. O acompanhamento segue ilustrado 
com localização em planta e fotografias dos diferentes trabalhos. 
 
O presente relatório destina-se a informar a Câmara Munipal de 
Valença e a direcção do Projecto de Requalificação, o Instituto 
Português de Arqueologia, o Instituto Português do Património 
Arquitectónico e a Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais. 
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2 – Resultados das sondagens 
 
2.1 – Quadrícula X 175.177 / Y 256 (Figs. 2 e 3) 
 
Tal como programado e tendo-se interrompido a intervenção nos 
quadrados X 172.173 / Y 256, onde se pretendia confirmar ou refutar a 
hipótese de aí existirem restos da muralha medieval, seguindo o 
alinhamento do pano que se conserva junto à Porta Afonsina, alargou-
se a sondagem, inicialmente para o quadrado X 174 / Y 256 e, em 
Dezembro, para os quadrados X 175.177 / Y 256. 
 
Nesta zona, foram registados, para além dos níveis de derrube 
correspondentes às demolições promovidas pela DGEMN, em finais de 
50 e inícios de 60 do séc. XX, uma calçada de seixos, tipologicamente 
idêntica às calçadas actuais da fortaleza, bem como o alicerce de uma 
das habitações demolidas, em relação de contemporaneidade com o 
edifício com lajeado de granito. Trata-se de restos datáveis do século 
XVIII. 
 
No lado nascente foram detectados 3 cabos de electricidade, o 
que determinou a interrupção temporária da intervenção. 
 
 
2.2 – Quadrícula X 172.174 / Y 282.284 (Figs. 2, 4 e 5) 
 
Intervencionada com o intuito de se remover o aterro superficial 
de forma a proporcionar alguma segurança à intervenção nos quadrados 
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contíguos (X 172.174 / Y 280.281), na medida em que aí se prevê 
atingir cotas de cerca de 3 a 4 m abaixo da cota actual da calçada, 
foram aqui detectadas 2 estruturas: um muro de uma só face, em 
alvenaria de blocos de pequenas dimensões, adossado à muralha, com 
miolo de terra e blocos de média dimensão, assente na segunda 
estrutura, formada por um amontoado de blocos de granito de várias 
dimensões e alguns silhares, contidos por um alinhamento no lado 
nascentes. Esta segunda estrutura assenta directamente em aterros. 
 
Este amontoado de blocos parece ser um derrube da muralha, 
uma vez que existem registos de esta ter sido atingida por um raio, que 
a destruiu e motivou a sua reparação durante as campanhas de 
conservação e restauro promovidas pela DGEMN. A corroborar esta 
hipótese estão os seguintes factos: a forma e dimensões variadas dos 
blocos de granito, semelhantes aos usados no aparelho da muralha 
moderna, a existência de alguns silhares, correspondentes ao aparelho 
de silharia da muralha medieval, da qual se conserva um pano nesta 
zona, e uma falha na muralha, por trás do muro de alvenaria. Através de 
uma foto do restauro da face exterior da muralha, no boletim 
correspondente às obras da DGEMN (Boletim da Direcção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais, nº 115, Porto, 1964, Fig. 66), pode-
se perceber a extensão do derrube da muralha devido ao raio. 
 
O muro de alvenaria serviu, simultaneamente, como contraforte 
da muralha e embasamento à reposição do caminho de ronda da 
muralha.  
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3 – Resultados do acompanhamento 
 
Remetemos para os Relatórios de Progresso anteriores a 
descrição da metodologia usada nos acompanhamentos. 
 
Seguem-se os resultados do acompanhamento das obras, em 
Dezembro, organizados por zonas, correspondentes às fases I, II, III e 
VI do projecto de execução. 
 
 
3.1 – Rua Major Severino (Fase I) (Figs. 1 e 6) 
 
Aqui continuou a construção da galeria técnica, tendo-se unido as 
duas frentes de trabalho (sentidos Este/Oeste e Sul/Norte) junto ao 
largo Veríssimo Morais.   
 
 
3.2 – Rua de São José (Fase III) (Figs. 1 e  6) 
 
 Na rua de São José continuaram os trabalhos de colocação 
de perfis junto dos alicerces das habitações. Iniciou-se também a 
escavação da vala para implantação dos módulos da galeria técnica.  
 
 
3.3 – Travessa do Carmo (Fase III) (Fig. 1) 
 
Na Travessa do Carmo iniciaram-se os trabalhos de escavação da 
vala para colocação da galeria técnica. 
 
Tr
ab
alh
os
 A
rqu
eo
lóg
ico
s d
a U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 5
4, 
20
15
 7 
 
3.4 – Rua do Calvário (Fase III) (Fig. 1) 
 
Continuaram os trabalhos de colocação de perfis junto aos 
alicerces das habitações. 
 
 
3.5 – Rua 5 de Outubro (Fase III) (Figs. 1 e  6) 
 
Iniciaram-se os trabalhos de colocação dos módulos da galeria 
técnica, ao mesmo tempo que continuava a perfuração do subsolo para 
se proceder ao travamento dos perfis. 
 
 
3.6 – Avenida de Cristelo / Acesso à Coroada (Figs. 1 e  6) 
 
Foi realizada uma sondagem junto ao pano Norte da muralha da 
Coroada para conhecimento da profundidade do alicerce. O 
conhecimento do tipo de alicerce bem como da sua profundidade 
permitirá decidir acerca da passagem das tubagens das águas pluviais 
sob o mesmo, através de uma perfuração no substrato geológico. 
 
 
3.9 – Campo de Marte (Fase VI) (Figs. 1 e 7) 
 
Foram realizadas 10 sondagens junto ao parapeito da muralha 
para conhecimento do alicerce, com uma largura que varia entre os 81 
cm e 1,15 m, não tendo surgido quaisquer dados dignos de registo. 
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4 – Considerações finais e recomendações 
 
No baluarte de São João, adjacente ao lajeado registado em 
Novembro, a calçada de seixos foi mantida e registada em desenho e 
fotografia, para posterior e eventual integração no projecto de arranjo 
da superfície. Por razões de segurança, devido à existência de 3 cabos 
de electricidade, que se mantiveram cobertos, decidiu-se limitar a área 
de intervenção na sondagem. 
 
Em termos de acompanhamento, continuou a escavação das valas 
para implantação dos módulos da galeria, que atingem os 3 m de 
profundidade, não se registando quaisquer tipos de vestígios para além 
das antigas condutas das águas pluviais, em alvenaria e em lajes de 
granito, que continuam a ser registadas e localizadas em planta. 
 
Assim, continuam a não existir quaisquer impedimentos à 
execução das obras das restantes fases do projecto (Fases IV, V e 
VI) para a zona da Coroada. 
 
 
Braga, 2005.Fev. 
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5 - Ilustrações 
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